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OBJETIVO:  
 
Analisar as técnicas fundamentais de trabalhos de campo, laboratório e gabinete no que concerne 
à Sedimentologia Costeira e Marinha, bem como fornecer os conceitos básicos no que tange à 
formação e evolução dos depósitos sedimentares costeiros e oceânicos.   
 
EMENTA:  

 
Apresenta os conceitos fundamentais da Sedimentologia; noções do subciclo exógeno de 
formação dos sedimentos e rochas sedimentares; propriedades texturais, morfoscópicas e 
mineralógicas dos sedimentos, classificação dos sedimentos e estruturas sedimentares primárias 
e químicas.  
 

 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
1. INTRODUÇÃO 
1.1. Conceitos e definições na área da Sedimentologia 
1.2. Classificação dos sedimentos clásticos, químicos e organógenos 
1.3. Classificação das rochas sedimentares clásticas, químicas e organógenas 
1.4. Ambientes deposicionais e fácies sedimentares 
1.5. Área fonte dos sedimentos clásticos, químicos e organógenos 
 
2. SUBCICLO EXÓGENO DE FORMAÇÃO DOS SEDIMENTOS E ROCHAS SEDIMENTARES 
2.1. Ciclo hidrológico 
2.2. Intemperismo – processos e produtos 
2.3. Erosão – processos e produtos 
2.4. Transporte – processos e produtos 
2.5. Deposição – processos e produtos 
2.6. Diagênese – cimentação e compactação 
2.7. Estruturas sedimentares primárias e secundárias 
              
3. PROPRIEDADES TEXTURAIS E COMPOSICIONAIS DOS SEDIMENTOS  
3.1. Métodos de amostragem superficial e subsuperficial de sedimentos 
3.2. Método para determinação da cor dos sedimentos – significado geológico 
3.3. Métodos analíticos para determinação do tamanho de grão – peneiração e pipetagem 
3.4. Métodos para análise do teor de matéria orgânica e carbonato nos sedimentos 
3.5. Escalas de tamanho de grão 
3.6. Análise gráfica e parâmetros estatísticos – medidas de tendência central e de dispersão 
3.7. Morfometria dos sedimentos – esfericidade, arredondamento e textura superficial 
3.8. Propriedades mineralógicas – minerais leves e pesados  
 
4. RECONHECIMENTO TEXTURAL DE DEPÓSITOS           
4.1. Depósitos coluviais e aluviais 
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4.2. Depósitos deltaicos e estuarinos 
4.3. Depósitos paludiais 
4.4. Depósitos lagunares e lacustres 
4.5. Depósitos eólicos  
4.6. Depósitos marinhos rasos 
4.7. Depósitos marinhos profundos 
4.8. Depósitos antropogênicos e tecnogênicos 
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